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RESUMO 

A pele de Tilápia do Nilo passou a ser considerada como um possível biocurativo, 

podendo ser utilizado em feridas superficiais, visando o reparo tecidual de forma mais 

rápida e menos dolorosa. Entretanto, para o sucesso do procedimento é necessário que a 

pele passe por rigorosos processos de descontaminação. O objetivo desse trabalho foi 

comprovar a eficácia do método de descontaminação química desse biomaterial com 

clorexidina e glicerol com armazenamento de até 60 dias. Em dois períodos de análises, 

foram utilizadas quatro Tilápias do Nilo.  Após o abate, as peles foram removidas e, em 

seguida, foi realizado a descontaminação química utilizando gluconato de clorexidina a 

2% e glicerol em diversas concentrações. As amostras foram armazenadas sob 

refrigeração (4ºC) em envelopes plásticos com dupla selagem. Nos dias 0, 7, 15, 30, 45 e 

60, foi realizado a semeadura de uma solução contendo fragmentos de pele em placas dos 

meios de cultura ágar Sangue, ágar Macconkey e Sabouraund permanecendo encubadas 

por 72 horas. Após esse período, foi realizada a análise macroscópica e microbiológica 

de cada placa para a identificação de colônias e não foi observado crescimento bacteriano 

e/ou fúngico. O método de descontaminação utilizado teve a eficácia comprovada, visto 

que não houve crescimento bacteriano e/ou fúngico nas estrias de inoculação dos meios 

de cultura utilizados. Essa metodologia permite a criação de um banco de pele de tilápias 

armazenadas por até 60 dias.   

 

Palavras-chave: biocurativos, descontaminação química, lesão tegumentar. 

 

ABSTRACT 

The skin of Nile Tilapia came to be considered as a possible biocurative and can be used 

in superficial wounds aiming at tissue repair in a faster and less painful way. However, 

for the procedure to be successful, the skin must undergo descontamination procedures. 

The objective of this research was to prove the effectiveness of the chemical 

descontamination method of this biomaterial wich chlorhexidine and glycerol with 

storage of up to 60 days. After slaughter, the skins were removed and then chemical 

descontamination was performed using 2% chlorhexidine gluconate and glycerol in 

different concentrations. The samples were stored under refrigeration (4ºC) in double-

sealed plastic envelopes. On days 0, 7, 15, 30, 45 and 60,0 a solution containing skin 

fragments was seeded on plates of Blood agar, Macconkey and Sabouraund agar, 

remaining incubated for 72 hours.  After this period, macroscopic and microbiological 
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analysis of each plate was performed to identify colonies and no bacterial or fungal 

growth was observed. The descontamination method used had proven effectiveness, since 

there was no bacterial or fungal growth in the inoculation streaks of the culture media 

used. This methodology allows the creation of a bank of tilápia skin stored for up to 60 

days.  

 

Keywords: biocurative, chemical descontamination, skin injury. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A lesão do tecido tegumentar em decorrência de traumas de diversas origens varia 

desde a formação de bolhas até formas mais extensas e profundas, envolvendo epiderme, 

derme e tecidos adjacentes (ALVES et al., 2015; LIMA JÚNIOR et al., 2017). A resposta 

do organismo à agressão é proporcional à gravidade que, dependendo, pode resultar em 

incapacidade física e levar até mesmo a morte.  

Dependendo do tipo de ferida, como no caso de feridas cutâneas abertas 

contaminadas em que não se recomenda o fechamento por oclusão primária ou 

secundária, ou então feridas com extensas perdas cutâneas, recomenda-se a utilização de 

curativos biológicos devido à sua capacidade de se aderir ao leito da lesão e favorecer a 

migração de fibroblastos e queratinócitos (SANTOS E ALENCAR, 2021). Por esse 

motivo, estudos vêm sendo realizados com o objetivo de encontrar curativos com 

propriedades de reduzir a contaminação das lesões, favorecer o processo cicatricial e 

promover melhores resultados estéticos (LIMA JÚNIOR et al., 2017).  

Com o avanço da tecnologia, tem-se buscado materiais que possam servir de 

curativos biossintéticos que atendam à essas características, como pele de porco, 

submucosa de intestino suíno, pele de rã, pericárdio ou tendão bovino. Porém, tendo em 

vista o alto potencial de contaminação desses materiais – como a transmissão de 

encefalopatia espongiforme – foi necessário a busca por outras possibilidades 

(BAOSHENG et al., 2020; ELBIALY et al., 2020; MIRANDA E BRANDT, 2019; 

POTAROS et al., 2009; SONG et al., 2019; ZHOU et al., 2016). 

A Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), pertencente à família dos ciclídeos, 

teve sua origem na Bacia do Nilo, no Leste da África e, atualmente, encontra-se presente 

nas regiões tropicais e subtropicais de todo o mundo. Sua pele é comumente utilizada 

para fins artesanais, no entanto, é possível utilizá-la para inúmeras finalidades devido ao 

seu baixo custo – por estar disponível em território nacional, não necessitando de 

importação por ser um recurso ilimitado no Brasil – e por apresentar excelentes 
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qualidades no que se refere às características histomorfológicas (ALVES et al., 2018; 

FRANCO et al., 2013).  

Nessas circunstâncias, a pele de Tilápia do Nilo se destacou, recentemente, como 

possível subproduto com aplicabilidade clínica de novos biomateriais utilizáveis para a 

bioengenharia. Pesquisadores do Núcleo de Pesquisa e Desenvolvimento de 

Medicamentos da Universidade Federal do Ceará concluíram que a pele de Tilápia do 

Nilo possui características histomorfológicas semelhantes à pele humana, compostas por 

feixes de colágeno que são fundamentais para definir e orientar a cicatrização (LIMA 

JÚNIOR et al., 2017). A pele também apresenta boa resistência à tração e peptídeos com 

possíveis funções antimicrobianas. Esses são alguns dos fatores que favorecem a 

biocompatibilidade e permitem redução na frequência de troca do curativo (ALVES et 

al., 2015; LIMA JÚNIOR et al., 2017; MIRANDA E BRANDT, 2019; ALVES et al., 

2018). 

A pele de tilápia, utilizada para o tratamento de feridas abertas superficiais, visa o 

reparo tecidual de forma mais rápida e menos dolorosa, podendo ser mantida até a 

completa cicatrização da ferida e não necessitando de trocas diárias como os curativos 

convencionais (LIMA JÚNIOR et al., 2017; MIRANDA E BRANDT, 2019; FILHO et 

al., 2017; SILVA et al., 2019). Sua utilização diminui o emprego de antibióticos, evitando 

a indução de resistência bacteriana e o impacto ambiental (MIRANDA E BRANDT, 

2019; ALVES et al., 2018; SILVA et al., 2019). 

Por ser um material de origem biológica, pode haver transmissão de agentes 

patogênicos através do xenoenxerto, portanto, para o sucesso do procedimento, é 

necessário que a pele passe por rigorosos processos de descontaminação, garantindo que 

ela esteja apta para utilização (ALVES et al., 2018). Os métodos usuais para a 

descontaminação são o tratamento químico ou por radiação (ALVES et al., 2018). 

O presente trabalho buscou pesquisar a forma de processamento e 

descontaminação através do método químico utilizando as soluções de gluconato de 

clorexidine a 2%, cloreto de sódio (NaCl) 0,9% e glicerol em altas concentrações, bem 

como a eficácia dessa forma de descontaminação em diferentes tempos de 

armazenamento.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa foi realizada de acordo com autorização emitida pelo Comitê de Ética 

da Universidade Estadual do Norte do Paraná, de acordo com o protocolo número 

11/2019, no dia 12 de julho de 2019. 

 

2.1 CAPTURA E ABATE DOS ANIMAIS 

Em duplicata em períodos distintos de análises foram selecionadas quatro Tilápias 

do Nilo (Oreochromis niloticus L.), com peso individual entre 800 a 1000g, em cada um 

dos experimentos. Os animais foram provenientes de um tanque de piscicultura localizado 

em uma propriedade rural do município de Bandeirantes-PR. Após a captura por rede, os 

peixes foram colocados em caixa isotérmica contendo água e gelo na proporção de 1:1 

com a finalidade de alcançar a insensibilização através do choque térmico. O abate foi 

realizado por secção de medula no Laboratório de Microbiologia da UENP – Campus 

Luiz Meneghel (SILVA et al., 2019).  

 

2.2 PREPARAÇÃO DA PELE DE TILÁPIA  

Após o abate, foi realizada uma incisão ampla com o bisturi, sobre a pele da região 

lateral do animal e, em seguida, foi retirada com o auxílio de um alicate turquesa (Figura 

1). 

 

Figura 1: Pele de tilápia removida com auxílio de um alicate turquesa. 

 
Fonte: (Barreira, 2019). 
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Posteriormente, com auxílio de um bisturi, foram retiradas as escamas e resquícios 

de músculos que ainda permaneciam ligados à pele. Em seguida, as peles foram 

submetidas à lavagem em água corrente para a remoção de qualquer resíduo de sangue e 

outras impurezas (LIMA JÚNIOR et al., 2017). As peles foram colocadas em um 

recipiente contendo solução de NaCl 0,9% estéril, previamente resfriada (24 horas) a 4ºC, 

para a limpeza final.  

 

2.3 DESCONTAMINAÇÃO E ARMAZENAMENTO 

As peles foram recortadas em fragmentos de 4,0 x 4,0 cm e mantidas em grupos 

de quatro em recipiente estéril (placas de Petri) contendo gluconato de clorexidina a 2% 

por 30 minutos. Em seguida, os fragmentos foram removidos dessa solução, lavados com 

NaCl a 0,9% estéril e transferidos para outro recipiente estéril, contendo nova solução de 

gluconato de clorexidina a 2%, por mais 30 minutos. Na sequência, as peles foram 

enxaguadas com NaCl a 0,9% e inseridas em um recipiente contendo 50% de glicerol e 

50% de NaCl a 0,9%. Nessa solução os fragmentos de pele permaneceram refrigerados a 

4ºC por um período de 24 horas (LIMA JÚNIOR et al., 2017).   

Após as 24 horas na solução descrita anteriormente, as peles foram lavadas com 

NaCl a 0,9% e colocadas em um novo recipiente contendo 75% de glicerol e 25% de 

NaCl a 0,9% (as peles foram massageadas manualmente, utilizando luva estéril, durante 

5 minutos, com o objetivo de potencializar a penetração da solução no tecido) e mantidas 

por mais 3 horas. Em seguida, foram removidas, enxaguadas novamente com NaCl a 

0,9% estéril e acondicionadas a outro recipiente estéril contendo 100% de glicerol (os 

fragmentos foram novamente massageados por 5 minutos) e mantidas por mais 3 horas. 

Após esse período, as peles foram acondicionadas em duplos envelopes plásticos, com 

dupla selagem e armazenados sob refrigeração à temperatura de 4ºC (LIMA JÚNIOR et 

al., 2017; ALVES et al., 2018). 
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Figura 2: Fragmentos de pele de tilápia após descontaminação, armazenadas em envelopes com dupla 

selagem. 

 
Fonte: (Barreira, 2019). 

 

2.4 SEMEADURA E AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA 

Nos dias 0, 7, 15, 30, 45 e 60, um envelope plástico era aberto e um recorte de 

pele era retirado com auxílio de uma pinça anatômica previamente esterilizada e lavado 

com NaCl a 0,9% estéril durante 5 minutos. Em seguida os fragmentos foram novamente 

fracionados com bisturi em fragmentos de 2,0 x 2,0 cm e, então, encaminhados para testes 

microbiológicos. Os novos fragmentos foram colocados individualmente em placa de 

Petri estéril contendo 1 ml de NaCl a 0,9% estéril. A amostra foi fragmentada com bisturi 

e misturada com a solução salina até atingir a turbidez (LIMA JÚNIOR et al., 2017). Em 

seguida, placas duplicadas dos meios ágar Sangue (Laborclin ®), MacConkey (Laborclin 

®) e Sabouraund foram semeadas com 0,1 ml dessa solução através da alça de inoculação, 

permanecendo incubadas a 37ºC por 72 horas. Após esse período, foi realizada a análise 

macroscópica de cada placa para a identificação de possíveis colônias fúngicas e/ou 

bacterianas, para posterior envio para análise microbiológica. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas duas repetições do experimento, que ocorreu em duplicata, não foi observado 

crescimento de colônias bacterianas e/ou fúngicas nas estrias de inoculação das placas 

dos meios de cultura ágar Sangue (Laborclin ®), MacConkey (Laborclin ®) e 

Sabouraund. 
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Figura 3: Placas dos meios de cultura ágar sangue, MacConkey e Sabourand com ausência de crescimento 

de colônias bacterianas e/ou fúngicas após inoculação e armazenamento durante 72 horas em estufa a 

37ºC. 

 
Fonte: (Barreira, 2019). 

 

Um curativo classificado como ideal precisa apresentar boa flexibilidade, 

resistência ao estiramento, capacidade de aderência e de suprimir a dor, baixo custo, bons 

resultados estéticos e, principalmente, é fundamental que previna perdas 

hidroeletrolíticas, bem como a contaminação bacteriana, além de favorecer a 

reepitelização, permitindo a formação de tecido de granulação (BAOSHENG et al., 2020; 

MIRANDA E BRANDT, 2019). Essas características encontram-se presentes na pele de 

Tilápia, podendo servir de enxerto substituindo temporariamente a pele que foi lesionada 

por traumas térmicos ou outros elementos (LIMA JÚNIOR et al., 2017; SILVA et al., 

2019). 

Curativo bioativo é um material que serve como camadas de contato em feridas 

com exsudação mínima (FOSSUM, 2014). A pele de tilápia é um bom exemplo de 

curativo bioativo, pois esse material possui características histológicas muito semelhantes 

às da pele humana, compostas por feixes de colágeno prevalecendo o tipo I e III, que são 

fundamentais para a cicatrização, além de peptídeos e grupos proteicos como as 

hepcidinas, defensinas e intelerucinas que auxiliam na cicatrização das feridas (LIMA 

JÚNIOR et al., 2017; SILVA et al., 2019; DANTAS, 2017; LIMA JÚNIOR et al., 2020).  

Curativos convencionais necessitam de trocas diárias, resultando em estresse 

recorrente para o paciente e risco de contaminação, uma vez que o processo de troca é 

doloroso e a ferida permanece aberta até que a troca do curativo se concretize. Muitas 
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vezes, para realizar a troca do curativo é necessária a sedação e analgesia do animal, 

tornando o procedimento mais arriscado e oneroso (FILHO et al., 2017; FILHO et al., 

2014). Em contrapartida, o curativo biológico oriundo da pele de Tilápia não apresenta 

necessidade de intervenções diárias, visto que pode ser mantido sobre as lesões por longos 

períodos ou até mesmo ficando até a completa cicatrização, por meio da técnica de fixação 

com sutura, evitando, dessa forma, as desvantagens do curativo tradicional (LIMA 

JÚNIOR et al., 2017, FILHO et al., 2017). 

Quando aderido ao leito da ferida, a pele de tilápia promove a permeabilidade à 

água, a retenção de calor e serve de barreira contra a entrada de agentes patogênicos 

(FILHO et al., 2014). Comparando a curativos convencionais, esse biomaterial apresenta 

as vantagens de reduzir o tempo de reepitelização, devido a diferenciação dos 

queratinócitos da epiderme induzida pelo colágeno (ZHOU et al., 2016) e a dor, aumentar 

a regeneração tecidual e permite um maior intervalo entre trocas (ZHOU et al., 2016; 

LIMA JÚNIOR et al., 2020; DO NASCIMENTO et al., 2020).  

A microbiota residente da pele de Tilápia é composta principalmente por 

microrganismos Gram negativos como Pseudomonas aeroginosa, Aeromonas sobria, 

Shewanella putrefasciens, Acinetobacter spp e Moraxella spp. No entanto, 

microrganismos Gram positivos, apesar de serem encontrados em menor quantidade, 

também podem estar presentes, como Enterococcus faecalis, Globicatela sanguinis, 

Streptococcus uberis e Streptococcus suis (LIMA JÚNIOR et al., 2016). Esses 

microrganismos, quando em contato com o tecido lesionado do paciente, podem 

predispor à quadros de infecção bacteriana secundária e, por esse motivo, antes da 

aplicação sobre uma superfície lesionada, é necessário que o biomaterial passe por 

rigorosos processos de descontaminação, garantindo que esteja apto a ser utilizada como 

enxerto em feridas (ALVES et al., 2018). A descontaminação química utilizada nesse 

experimento contou com o uso de uma solução isotônica de NaCl (0,9%), glicerol e 

gluconato de clorexidina na concentração de 2%.  

A técnica de glicerolização utilizada nessa pesquisa consiste na utilização de 

glicerol em altas concentrações (iguais ou superiores a 85%). Essa técnica possui 

propriedades antibacterianas, antifúngicas e antivirais (ALVES et al., 2018; PAGGIARO 

et al., 2010), sendo comprovado nessa pesquisa pela ausência de crescimento de origem 

bacteriana e/ou fúngica nas estrias de inoculação nos meios de cultura utilizados. Além 

disso, é uma técnica viável também pelo fácil acesso e baixo custo dessa solução. Essa 

substância promove a desidratação do material, pois remove o fluido intracelular não 
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alterando a concentração de íons na célula, mantendo a integridade tecidual e 

possibilitando a conservação do biomaterial por longo período de tempo (ALVES et al., 

2018; PAGGIARO et al., 2010). 

O gluconato de clorexidina também é uma opção viável para que seja realizada a 

descontaminação química. Na presença de detritos orgânicos, esse agente possui amplo 

espectro de atividade antimicrobiana e atua também contra alguns fungos, como 

Pseudomonas aeroginosa e Candida albicans, respectivamente. Esse produto possui 

atividade residual continuada de até dois dias, tendo sua eficiência aumentada conforme 

o número de aplicações (ALVES et al., 2018; FOSSUM, 2014). 

Os resultados obtidos nessa pesquisa comprovam a descontaminação química da 

pele de Tilápia utilizando as soluções de gluconato de clorexidina a 2% e glicerol em altas 

concentrações, permitindo manter um banco de pele de Tilápia do Nilo com 

armazenamento seguro por até 60 dias.  

 

4 CONCLUSÃO 

O presente estudo comprovou a eficácia do método de descontaminação química 

utilizando as soluções de gluconato de clorexidina a 2%, NaCl a 0,9% e glicerol em altas 

concentrações. Dessa forma, as peles de Tilápia do Nilo podem ficar armazenadas sob 

refrigeração de forma segura por até 60 dias em relação ao aspecto microbiológico.  
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